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			Ampliando os sentidos da vida
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			A Deus, ao Mestre Jesus e aos Mentores Espirituais pelo suporte, bem como a todos aqueles que nos inspiraram com suas histórias de vida.

		

	
		
			_

			Qual a missão do espírito protetor? 

			A de um pai com relação aos filhos; a de guiar o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida.

			O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, Q. 491
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			Apresentação

			NESSA VERTIGINOSA MUDANÇA que se faz, a cada dia, ante os nossos olhos, na sociedade moderna, pais e educadores carecem de paradigmas onde possam ancorar suas ações. Falta-lhes, na tarefa de orientar para o bem os espíritos que estão renascendo nessa era, referências e de certezas.

			É provável que a geração que nasceu por volta da segunda metade do século passado – e da qual fazemos parte – tenha um papel a desempenhar nessa hora de transição, pois que cresceu em um mundo totalmente diferente do de agora, mas que também conhece e desfruta dos benefícios incontáveis trazidos por essa transformação, particularmente no âmbito do progresso tecnológico.

			Nossos pais ou avós se baseavam na educação recebida no lar para educar seus próprios filhos. Ainda que cometendo atos que hoje criticamos – como usar da agressão física ou do autoritarismo – guardavam a convicção de que agiam para o bem da prole. Na hora presente, os que vieram antes já não se espelham nos comportamentos dos pais. O que valia no passado, não se adequa ao presente. Tudo é muito novo, gerando incertezas. Há carência de massa crítica de estudo e pesquisas que possam oferecer, para os pais e responsáveis, evidências dos ganhos e prejuízos das novas formas de conduzir a educação dos filhos.

			É preciso, por exemplo, que se ampliem os conhecimentos sobre as consequências dos novos e mais complexos arranjos familiares; das mudanças comportamentais trazidas pelas novas tecnologias de comunicação e informação; dos sentimentos que vêm minando a confiança no futuro de grandes parcelas de jovens; do materialismo e consumismo exacerbado, marca do mundo moderno, entre tantos outros problemas. Todos trazem no seu bojo, a incerteza.

			Entretanto, por maiores sejam as transformações ocorridas na sociedade e na família, e essa consequente insegurança, o papel dos pais continua o mesmo, segundo aprendemos na Doutrina Espírita: o de contribuir, pela educação, para o progresso espiritual dos filhos, aproximando-os de Deus.

			Reflexo de situações cotidianas vividas nos lares nos dias correntes, nossa contribuição é um esforço para discutir esse momento de dúvidas e inquietações sob o enfoque espírita, bem como ilustrar com práticas positivas e bons exemplos de vida fundamentados no Evangelho de Jesus. 

			Na Parte 1 tratamos dos compromissos selados no Além entre pais e filhos; na Parte 2, da importância do período infantil na educação da personalidade. Na Parte 3 abordamos questões ligadas ao amor e à fé. O tema dos valores imperecíveis é analisado na Parte 4, enquanto que na Parte 5 buscamos refletir sobre a educação para um mundo melhor. Quatro casos edificantes de pessoas dedicadas ao bem do próximo constituem a Parte 6. E finalizamos com situações que desafiam a juventude atual, às quais contrapomos conquistas realizadas por jovens espíritas.
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			Parte 1

			PAIS E FILHOS, COMPROMISSOS SELADOS NO ALÉM

		

	
		
			_
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			Há vida além do smartphone

			MANHÃ DE VERÃO na praia rasa e calma. Diversão para todo lado. A família amiga chega com a filha de sete anos. Nas mãos traz uma versão infantil de snorkel (aquele aparelho que permite observar debaixo d’água) e corre para o mar. Quer ver os peixinhos a nadar. Daí a pouco, duas crianças se aproximam curiosas e logo já estão interagindo. As horas seguintes serão passadas entre brincadeiras na areia e no mar, inventadas ali mesmo, sob o olhar atento dos pais.

			Quando pergunto pelo filho de quinze anos, fico sabendo que preferiu ficar no apartamento com seu smartphone, navegando na internet, jogando videogame, conferindo o que se passa nas redes sociais, acompanhando os youtubers da moda, postando, checando...

			Esse comportamento tem sido alvo de análise por parte de estudiosos da chamada geração Y ou millennial, a que já nasceu em uma era marcada pelos avanços tecnológicos.

			Coerente com a lei do progresso, esse mundo tecnológico trouxe benefícios e recursos que vieram facilitar nossa vida, oferecendo-nos conforto, comodidades, entretenimento, informação, e muito mais. Foram mudanças tão rápidas e intensas que ainda não conseguimos encontrar o ponto de equilíbrio no seu uso, sobretudo no que diz respeito à internet. Sabemos que os adolescentes são seus principais usuários. Conectados por longas horas, dão preferência às redes sociais, verdadeiras vitrines, onde são vistos e veem o que se passa na vida das pessoas.

			As opções tão diferenciadas daqueles dois irmãos constituem uma oportunidade para reflexão, ainda que breve, do impacto do uso das mídias digitais sobre as aprendizagens socioemocionais de crianças e adolescentes.

			Ela sai de casa, usufrui da companhia dos pais e de momentos ao ar livre; explora um novo ambiente; experimenta soluções; interage com outras crianças; mostra-se educada. Com a mente aberta, cria, inventa e se diverte. Observando-a, diria que traz internalizadas as regras aprendidas no lar. Ele, ao contrário, prefere ficar só, no ambiente fechado. Seu modo de agir, típico da maioria dos adolescentes na atualidade, apresenta inúmeros componentes que têm merecido a atenção dos estudiosos sobre os efeitos negativos do uso exagerado do smartphone.

			Diferente do que acontece no espaço virtual, o mundo real nos leva a estabelecer novos contatos e a conviver com uma ampla gama de pessoas. Umas próximas e amadas, outras que apenas compartilham conosco certos ambientes; algumas que nos agradam, outras que nos aborrecem ou nos provocam desentendimentos. No caso da criança e do jovem, vivenciar tais experiências concorre para o desenvolvimento de competências sociais e emocionais necessárias para se tornarem adultos capazes de enfrentar, com sucesso, os desafios do dia a dia.

			Howard Gardner, o renomado autor da Teoria das Inteligências Múltiplas, e Katie Davies1, pesquisaram os efeitos do mundo digital sobre a intimidade, identidade e imaginação dos jovens, encontrando resultados que nos fazem refletir sobre os fenômenos psicossociais recorrentes na atualidade.

			Ao analisarem o perfil de adolescentes que vivem presos aos seus celulares, encontraram uma significativa incidência de problemas no desenvolvimento social, que se traduzem em dificuldades de fazer amizades, lidar com frustrações, arriscar-se diante do desconhecido, tomar decisões e resolver problemas. Explicam que, como grande parte das relações que mantêm com outras pessoas é mediada por recursos digitais, verifica-se, com frequência, a opção de deletar aquelas das quais diverge, fugindo do debate ou da crítica. Assim agindo, deixam escapar excelentes oportunidades de aprender a resolver conflitos.

			Outra característica desses adolescentes, que vem sendo observada por familiares e pesquisadores, é não admitir sentir tédio. Se ele surge, as mãos logo se voltam para seus aparelhos em busca de novidades e entretenimento. Também não veem necessidade de estudar, de aprender coisas novas e de saber esperar – a internet informa o que se quer saber, em segundos. Sem paciência, acabam por ter uma visão muito superficial de tudo, o que poderá gerar forte insegurança ante a necessidade de solucionar problemas impostos pela vida. Não tendo saído da concha, falta-lhes autonomia, criatividade, pensamento crítico e, até mesmo, capacidade de conviver com o diferente.

			Como a vida nos reserva momentos de sofrimento, reveses e angústias, é preciso estar preparado. Coragem e resiliência são os ingredientes necessários para enfrentá-los, e ambos são construídos a partir da infância. Felizmente, há pais que já compreenderam a necessidade de frustrar as crianças em prol do seu desenvolvimento psicológico e social sadio.2

			Assim sendo, e tendo em vista a imperiosa necessidade que cada um de nós tem de evoluir como seres espirituais que somos, é tarefa dos pais ajudar os filhos no uso equilibrado de tudo aquilo que o mundo virtual oferece.

			Comparando as condutas dos dois irmãos, fácil é concluir que, em termos de aprendizagens socioemocionais, a menina superou, e muito, o rapaz. Por mais atrativas que sejam as informações proporcionadas pelas máquinas, nada substitui a presença física do outro nas nossas relações. Ainda temos um longo caminho a percorrer e é na convivência diária, errando e acertando, que vamos burilando as imperfeições que trazemos no coração. Na escola da vida, seguir em paz ao lado do outro ainda é uma das nossas mais preciosas lições.

			

			
				
					1.	The App Generation: how today’s youth navigate identity, intimacy, and imagination in a digital world, publicado em 2013.

				

				
					2.	A esse respeito recomendo a leitura de dois artigos publicados na internet: um de Thais Quaranta sobre filhos viciados em internet e outro de Daniel Becker ensinando os pais a lidarem com crianças que acham que são o centro do mundo, ambos citados nas referências eletrônicas.
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			Despertar o dom de Deus

			EM CONTATO COM uma mãe espírita, brasileira, residente na França, eu a ouvi declarar que na cultura daquele país está havendo um crescente ceticismo religioso entre os jovens, e que, de certa forma, isso vem minando as crenças do seu filho de 14 anos, educado sob as luzes do espiritismo.

			Sem se dar por vencida, não tem medido esforços para manter vivos os valores religiosos que ele dava mostras de estar incorporando no decorrer dos anos infantis. Para tanto, o evangelho de Jesus e as epístolas de Paulo a Timóteo têm-lhe sido fontes de inspiração. O jovem, entretanto, reluta em aceitar.

			Sabemos que durante parte das suas viagens, o apóstolo dos gentios contou com a colaboração amiga do jovem Timóteo, em quem depositava profunda confiança. Considerado como seu filho pela fé, manteve-o sob sua proteção mesmo depois que se afastaram, após muitos anos de convívio, conforme se observa nas missivas a ele endereçadas. Em uma delas – a segunda – (1:6) encontramos o seguinte conselho: “por isso te lembro, despertes o dom de Deus que existe em ti”.

			Analisando o que ocorre hoje em dia, percebo o quanto é atual e necessária essa recomendação. Os apelos da vida material, intensos e contínuos, parecem estar dificultando, cada vez mais, esse encontro com a Divindade. Aquele sentimento profundo de entrega e de confiança requer força de vontade para ser despertado, como aconselha Paulo. Cuidar da autoiluminação e manter-se nela é, sem dúvida, grande desafio no mundo em que vivemos. Tantos são os desvios que se abrem à nossa frente, tão intensos os apelos para que nos mantenhamos alienados dos valores eternos, que acabamos enovelados na própria sombra, esquecidos de que nascemos para a luz.

			Quando ouço depoimentos como o daquela mãe, cujo filho costumava frequentar os encontros de evangelização e participava do culto do evangelho no lar, mas hoje parece rechaçar tudo o que foi ensinado, fico meditando acerca dos motivos que o levaram a isso. É possível que, a despeito do esforço materno, as sementes talvez não tenham sido bem plantadas, caindo em solo infértil. Ou, quem sabe, o sentimento de ligação com o Pai não tenha sido bem cultivado anteriormente. Ou, ainda, que não tenha sido dado à criança o ensejo de vivenciar situações que lhe permitissem “despertar o dom de Deus” que nela existia.

			Sentimentos como a solidariedade, a compaixão, a empatia, a boa vontade, a disposição para ajudar, são aprendidos na infância. Infelizmente, porém, no estágio em que nos encontramos, numerosos chefes de famílias ainda seguem desatentos em relação a essas conquistas infantis. Provavelmente, porque não conseguiram desenvolver tais sentimentos em si mesmos, não logram êxito em ensiná-los à prole.

			De um modo geral, ainda arrastamos conosco pesadas cargas instintivas, fruto de nosso passado de equívocos e descaminhos, razão pela qual nos é tão difícil abandonar certas atitudes e hábitos que nos fazem paralisar em patamares muito baixos, em detrimento de outros que nos elevariam.

			Mas se nascemos para progredir e nos aprimorarmos espiritualmente, manter tais padrões comportamentais significa estacionar. Muitas vezes, mentores abnegados, em comum acordo com o espírito que se candidata a retornar à Terra, colaboram no estabelecimento de metas, projetos, planos reencarnatórios que, em virtude do nosso livre-arbítrio, acabam não sendo efetivados.

			Analisar as possíveis razões para o descumprimento não é tarefa fácil, posto que múltiplos devem ser os motivos para tal. Há, no entanto, dois fatores que, a nosso ver, contribuem para o afastamento dos propósitos traçados antes do renascimento: o esquecimento que se manifesta no espírito depois que aqui retorna e o tipo de atrações que encontra a seu redor. Não raro, o reencarnante se defronta com uma ampla gama de estímulos materiais que o atrai para o hedonismo, a satisfação dos seus desejos, a busca por facilidades, deixando-se levar pelas más tendências que ainda possui.

			Não foi, pois, sem razão, que os espíritos benfeitores que orientaram Allan Kardec, recomendaram a necessidade de educar a criança desde a mais tenra infância, moldando-lhe o caráter, fortalecendo seus bons sentimentos.

			Cabe à educação combater essas más tendências; ela o fará utilmente quando estiver baseada no estudo aprofundado da natureza moral do homem. Pelo conhecimento das leis que regem essa natureza moral será possível modificá-la, como se modifica a inteligência pela instrução, e como a higiene, que preserva a saúde e previne as doenças, modifica o temperamento.

			O Livro dos Espíritos, questão 872.

			A ciência comprova que o amadurecimento emocional do ser humano demanda tempo. E é por isso que deveríamos prestar apoio aos jovens que carecem de resistências morais, auxiliando-os a encontrar Deus na figura do próximo. Como afirma Joanna de Ângelis3,

			(...) trabalhar pela preservação da paz, do apoio aos fracos e oprimidos, aos esfaimados e enfermos, às crianças e às mulheres, aos idosos e aos párias e excluídos dos círculos da hipocrisia, é um programa desafiador que aguarda a ação vigorosa.

			Colocar em prática esse roteiro, ajudaria o jovem a encontrar o sentido da vida e a manter o dom divino que habita no seu próprio interior.

			

			
				
					3.	Esta Mensagem aos jovens encontra-se no site da Mansão do Caminho. Vide referências eletrônicas.
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			Autismo: um desafio que merece a nossa atenção

			EM MEADOS DO século passado, praticamente não se falava de autismo nos cursos de pedagogia. Quando isso ocorria, era no contexto da chamada educação especial. Os professores abordavam a questão dizendo haver raros registros de crianças que tinham um comportamento estranho, que mesmo sem apresentarem retardo mental, viviam isoladas das demais, fechadas em seu próprio mundo. Lembro-me de que a imagem que delas fazia era a de crianças sonhadoras, que viviam em um mundo próprio, sem desejar ter contato com a realidade. Ao contrário das crianças com síndrome de Down ou com paralisia cerebral, sempre presentes nas nossas práticas e estágios, as autistas eram praticamente invisíveis.

			Hoje, o número delas cresce de forma vertiginosa, levando a Organização Mundial de Saúde a confirmar que uma em cada 59 crianças apresenta essa condição em algum grau. Atualmente ela se enquadra no chamado Transtorno do Espectro Autista (TEA).

			As dificuldades se caracterizam por um transtorno do neurodesenvolvimento, com alterações em dois domínios principais: o da comunicação e interação social e, também pela presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, as chamadas estereotipias.

			Esses problemas podem se manifestar desde os primeiros dias de vida, embora haja inúmeros registros de pais relatando que a criança se desenvolvia normalmente antes do aparecimento dos sintomas. Sabe-se, no entanto, que geralmente eles notam os primeiros sinais de autismo em seus filhos entre os 12 e 18 meses de vida. Essa condição tende a se manter na adolescência e idade adulta. Ainda que muitas possam ter uma vida independente, há outras com incapacidades graves que necessitam de atenção constante e apoio durante toda a sua existência.

			Há diversas hipóteses sobre o que causaria o TEA, mas até o momento a ciência ainda não chegou a respostas conclusivas.

			É incalculável o sofrimento que, de modo geral, uma criança com autismo causa à família. Com raras exceções, é a figura materna quem se encarrega de todos os cuidados que ela requer.

			Diante de um quadro tão doloroso é natural que se pergunte: por que Deus permite que isso aconteça?

			A partir do que aprendemos nos estudos espíritas, sabemos que Ele não impõe castigo a Seus filhos; que a Terra é um local de provas e expiações; para cá viemos com a intenção de adquirir novas aprendizagens e corrigir nossos erros; e que dores, aflições e padecimentos fazem parte do nosso processo de crescimento.

			Na Revista Espírita de outubro de 1865, em um artigo intitulado “Dois irmãos idiotas”, Allan Kardec apresenta um caso interessante que nos ajuda a esclarecer a questão do autismo do ponto de vista espiritual. Vale lembrar que a palavra idiota, na psiquiatria, fazia parte de uma antiga classificação dos diferentes tipos de retardo mental e não tinha a conotação depreciativa que agora tem.

			No artigo em pauta, o codificador relata o caso de dois irmãos, filhos de operários franceses, severamente afetados em seu desenvolvimento mental. Ambos haviam nascido perfeitos e já dominavam a linguagem, quando, por volta dos três anos de idade, surgiu o transtorno em função de uma breve doença. Daí para diante, mesmo demonstrando que nutriam sentimentos e afetos por determinadas pessoas, não conseguiam se comunicar pela fala. Suas expressões faciais denotavam ser pessoas com um retardo mental sério.

			Kardec reconhece que em ambos os irmãos, esse grave comprometimento das funções mentais foi causado pela doença, mas chama a atenção para algo mais: explica que encerrados naqueles corpos estavam dois espíritos adiantados.

			[...] é fácil ver que, por detrás desse véu, existe um pensamento ativo, que encontra um obstáculo invencível à sua livre expressão. A inteligência dessas crianças, durante os primeiros anos, prova que eles são espíritos adiantados, que mais tarde se acharam encerrados em laços muito apertados para que se pudessem manifestar.

			E acrescenta que depois da desencarnação, eles irão recuperar o livre uso de suas faculdades.

			Continuando sua análise, o codificador admite que eles deviam estar resgatando dívidas de vidas passadas, uma vez que na presente, eles nada teriam feito que merecessem viver em tal situação. E conclui enfatizando que Deus, fonte de toda justiça, permite que assim seja.

			Em O Evangelho segundo o Espiritismo, ao abordar as causas anteriores das aflições (Cap. V, item 6), ele já havia deixado isso claro. O caso desses irmãos é, segundo o que lá está exposto, um exemplo cristalino de expiação.

			Chama a nossa atenção a semelhança que esses dois casos têm com o autismo, no que diz respeito ao tempo em que surgiram, e ao fato de haver, no início da vida, a manifestação da inteligência. Muitos pais se perguntam por que a criança regrediu. E é ainda Kardec quem explica tratar-se das “mil nuanças da expiação, que tem sua razão de ser para o indivíduo, mas cujo motivo muitas vezes seria difícil sondar, pelo simples fato que ele é individual.” Ou seja, cada situação é única. E é exatamente o que os atuais estudos sobre o TEA confirmam: não há dois casos idênticos de autismo.

			Ele termina o artigo nos alertando que os pais que recebem filhos nessas condições têm, de alguma forma, uma dívida ou compromisso de amor com aqueles espíritos. Trata-se, assim, de uma provação reparadora. Se eles conseguirem ser bem-sucedidos, encontrarão a recompensa no plano espiritual.
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